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A Confederação Nacional das Empresas de Seguros Gerais, 
Previdência Privada e Vida, Saúde Suplementar e Capitalização 
– CNseg é a entidade de representação máxima do mercado 
segurador brasileiro, com atuação em todo o território nacional. 

A CNseg é constituída por quatro Federações associativas,  
as quais representam as empresas integrantes dos segmentos 
de Seguros Gerais, Previdência Privada e Vida, Saúde 
Suplementar e Capitalização. 

A representação 
institucional do  
mercado segurador 



são segmentos regulados pelo Conselho Nacional de Seguros 
Privados - CNSP e fiscalizados pela Superintendência de 
Seguros Privados - SUSEP. 

é o segmento que compreende os planos e seguros de 
saúde e é regulado e fiscalizado pela Agência Nacional  
de Saúde Suplementar – ANS.

Seguros Gerais, 
Previdência Privada  
e Vida e Capitalização 

Saúde Suplementar
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Conselho Nacional de

O Conselho Nacional de Seguros Privados – CNSP é o órgão 

regulador do Sistema Nacional de Seguros Privados, responsável 

pela fixação das diretrizes e normas da política de seguros privados.

CNSP

Seguros Privados
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Autarquia vinculada ao Ministério da Fazenda responsável pela 

regulamentação das diretrizes e normas estabelecidas pelo Conselho 

Nacional de Seguros Privados, e pela fiscalização das empresas do 

mercado de seguros, de previdência privada complementar aberta,  

de capitalização e de resseguros, e também dos corretores  

de seguros e de resseguros. 

www.susep.gov.br

Superintendência de

Susep

Seguros Privados
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Agência reguladora ligada ao Ministério da Saúde com a função de promover 

a defesa do interesse público na assistência suplementar à saúde, regulando 

e fiscalizando as seguradoras especializadas em saúde, medicinas de grupo, 

odontologia de grupo, autogestões, cooperativa médica, cooperativa  

odontológica, administradoras e filantropias, inclusive quanto às  

suas relações com prestadores e consumidores.

www.ans.gov.br

Agência Nacional de 

Saúde Suplementar
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A indústria seguradora tem importante papel na economia 

e sociedade brasileiras, contribuindo expressivamente para 

o desenvolvimento da infraestrutura, a geração de renda e a 

composição da poupança interna.

Brasileiro

O Mercado 
Segurador
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80 mil
corretores 

1230
operadoras de Saúde 
Suplementar

23
entidades abertas 
de previdência 
complementar

122
empresas de 
Resseguros 

17
empresas de 
Capitalização

115
seguradoras
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As empresas do setor de seguros 

arrecadaram R$ 327 bilhões em 2014,  

o equivalente a 5,9%  * do PIB brasileiro, 

sustentando o seu desempenho positivo 

histórico e a importância no contexto 

econômico nacional. O setor emprega 

mais de 150 mil trabalhadores diretos  

e foi responsável pelo recolhimento  

de tributos, em 2014, na ordem de  

R$ 13,7 bilhões. 

arrecadação do setor
de seguros

R$ 327
bilhões em 2014

taxa de crescimento 
nominal em 2014

12,1%

trabalhadores 
diretos mais de

150
mil

* Nota: Com nova metodologia de cálculo do PIB, 
divulgada em março de 2015.
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retorno sobre  
patrimônio ( ROE ) de

20,4%

A arrecadação do setor encerrou o ano 

de 2014 com um crescimento nominal de 

12,1%. Foram pagos R$ 207,4 bilhões em 

indenizações, sorteios de capitalização, 

benefícios e resgates. Foram constituídas 

provisões técnicas e patrimônio líquido 

da ordem de R$ 715,5 bilhões, que 

representam acréscimo de 15% em relação 

ao valor do ano anterior. O retorno sobre o 

patrimônio (ROE, sigla em inglês) de 20,4% 

evidencia a solidez e a sustentabilidade do 

mercado segurador brasileiro.

em 2014

provisões técnicas  
e patrimônio líquido 
cresceram

15%

indenizações

R$ 207,4
bilhões em 2014

em 2014
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Principais indicadores do Brasil no cenário 
internacional de seguros em 2013 | Global

7a

44o

PIB
economia  
do mundo

ranking  
mundial

Prêmio per capita – penetração

PIB x mercado segurador38o

3o

ranking  
mundial

Expectativa de crescimento de  
arrecadação de prêmios
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fonte: Swiss Re, Sigma nº 3/2014

Posição do Brasil no ranking de 
arrecadação de prêmios

	 Global	 América Latina

Vida	 12o	 1o

Não-Vida	 11o	 1o

Total	 12o 	 1o
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O Mercado Segurador Brasileiro em 
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crescimento nominal 
de arrecadação

74,6%
de  2010  a  2014

Visão 
Global
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Arrecadação do Mercado Segurador  
brasileiro por segmentográfico  1

  Seguros Gerais    Coberturas de 
Pessoas – Planos  
de Risco

   Coberturas de Pessoas – 
Planos de Acumulação 

  Saúde Suplementar   Capitalização 
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No segmento de Seguros Gerais,  

o principal ramo é o seguro  

de automóveis, que representa 

aproximadamente 50% da 

arrecadação. E ainda há  

espaço para crescimento, pois 

apenas 34% da frota é segurada.

Arrecadação do Mercado Segurador  
brasileiro por segmento
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Arrecadação dos maiores ramos do    mercado segurador em 2014 
R$ 327 bilhões

Visão  
Global 

gráfico  2

(*) DPVAT
  2,6%

(*) PGBL
 2,6%

Vida
 3,4%

Patrimonial
2,8%

Outros
11,2%

Capitalização
6,7%

(*) VGBL
 21,8%

Automóvel
9,6%

Saúde Suplementar
39,3%
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Arrecadação dos maiores ramos do    mercado segurador em 2014 
R$ 327 bilhões

Demais Ramos

2.4%

Prestamista

2.4%

Acidentes
Pessoais

1.5%

   Planos 
Tradicionais

   1.2%

Garantia
Estendida

1.0%

Rural

0.9%
Habitacional

0.8%
Transportes 
Marítimos e 

Aeronáuticos

  1,0%

(*) Vida Gerador de Benefício 
Livre – VGBL: Um seguro em que, 
durante o período de diferimento, 
a remuneração da provisão de 
benefícios a conceder é baseada 
na rentabilidade da carteira de 
investimentos. É sempre estruturado 
sob um modelo de contribuição 
variável;

(*) Plano Gerador de Benefício 
Livre – PGBL: Um plano de 
previdência aberto em que, 
durante o período de diferimento, 
a remuneração da provisão de 
benefícios a conceder é baseada 
na rentabilidade da carteira de 
investimentos. É sempre estruturado 
sob um modelo de contribuição 
variável. Contribuições ao PGBL, 
limitadas a 12% da renda tributável, 
são dedutíveis da base do imposto 
de renda da pessoa física;         

(*) Seguro DPVAT – Seguro 
Obrigatório de Danos Pessoais 
Causados por Veículos Automotores 
de Via Terrestre, ou por sua Carga, a 
Pessoas Transportadas ou não.  

fonte: 	Susep; ANS e FenaSaúde.
nota: 	 1. Inclui ramos com menos de 1% de participação do mercado, como: 		

	 Responsabilidade Civil e outros seguros gerais, Auxílio Funeral, Educacional, 	
	 Viagem, PCHV, Dotal Misto, Microsseguros de Pessoas, Doenças Graves, 		
	 entre outras coberturas de risco de seguros de pessoas. 17



O segmento de Saúde Suplementar,  

que abrange seguradoras especializadas 

em saúde e operadoras de planos, 

manteve-se na liderança de arrecadação 

do setor ao longo dos últimos 5 anos,  

com 39,3% da receita em 2014.  

No ano de 2014, o segmento alcançou 

72,2 milhões de beneficiários.
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O segmento de Capitalização foi o que 

mais cresceu no período de 2010 a 2014, 

com uma taxa média de 16,7% ao  

ano em termos nominais.

O setor de seguros pagou R$ 207,4 bilhões 

em sinistros, benefícios e resgates, em 2014. 

De 2010 a 2014, o referido valor teve  

variação de 79,9%.
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  Seguros Gerais – 
Sinistros

   Coberturas de 
Pessoas – Planos de  
Risco  –Indenizações

   Coberturas de Pessoas – 
Planos de Acumulação  
e Tradicionais – Benefícios 
e Resgates

   Saúde Suplementar 
Despesa Assistencial

  Capitalização –  
Sorteios e 
Resgates

Pagamentos do Mercado Segurador 
brasileiro por segmento e tipo

Visão  
Global 

gráfico  3
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Nos Planos de Acumulação das coberturas  

de pessoas, o retorno à sociedade pode se dar  

pela forma de resgates pelo titular do plano  

ou pela ocorrência de um evento, como, por  

exemplo, a morte do titular do plano ou mesmo a 

sobrevivência deste até uma idade predeterminada. 

O segmento de Capitalização paga uma média  

de R$ 4,6 milhões em sorteios em cada dia útil.

No segmento de Seguros Gerais, o Seguro de Danos 

Pessoais causados por Veículos Automotores de Via 

Terrestre – DPVAT pagou R$ 3,7 bilhões relativas a 

mais de 720 mil indenizações.
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congregar as principais lideranças, coordenar ações 
políticas, elaborar o planejamento estratégico 

do setor e representar o mercado perante às 
instituições nacionais e internacionais.

Nossa missão é
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promover
a crescente participação do setor na  
economia brasileira, expandir o acesso da  
sociedade ao seguro, ampliar práticas e  
condutas que zelem pela transparência na 
relação com o consumidor e contribuir para  
o desenvolvimento sustentável do País.

O seguro
tem importante papel na economia e na sociedade brasileira. 
Ele contribui significativamente para o desenvolvimento 
da infraestrutura, a geração de renda e o acesso à saúde 
suplementar no País.

Cabe
a nós !
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Presidente

Marco Antonio Rossi	 Bradesco Seguros S/A

1º Vice-Presidente

Jayme Brasil Garfinkel	 Porto Seguro Cia. de Seguros Gerais

Vice-Presidentes

Mário José Gonzaga Petrelli	 Icatu Seguros S/A

Patrick Antônio Claude	 Sul América Companhia Nacional  

	 de Larragoiti Lucas		  de Seguros

Vice-Presidentes Natos

Marcio Serôa de Araujo Coriolano	 FenaSaúde

Marco Antônio da Silva Barros 	 FenaCap

Osvaldo do Nascimento	 FenaPrevi

Paulo Miguel Marraccini	 FenSeg

da CNseg
Diretoria






